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A QUESTÃO FEMININA1

Introdução: O difícil começo
A Questão Feminina, artigo publicado no número 16 da revista 

Estudos CEBRAP, de 1976, merece uma apresentação. Foi escrito em 
Paris, cidade de acolhida das centenas de exilados e exiladas políticas 
brasileiras, sob a infl uência do feminismo europeu. Há que se lembrar 
que na primeira metade dos anos 60 a Europa Ocidental vivia o 
Estado de Bem Estar Social e o movimento de mulheres estava em 
seu apogeu, enquanto que a América Latina sofria as consequências 
do Terrorismo de Estado, com seu programa de disseminar o medo, 
o conservadorismo e a submissão. Nessas condições, os respectivos 
debates sobre a opressão de gênero, na arena pública, seguiram pautas 
distintas. 

1 Publicada inicialmente na revista Estudos CEPRAB n. 16, abril/junho 1976, 
p. 155-168.



Autobiografi a Intelectual60

Em 1974, a Itália aprovou o divórcio e depois a legalização 
do aborto após plesbicito em que os campos se dividiram entre os 
fundamentalistas católicos, representados especialmente pelo Partido 
Democrata Cristão e demais partidos de direita e os partidos que 
defendiam a completa separação entre igrejas e Estado, capiteneados 
pelo Partido Comunista Italiano em aliança com os socialistas e os 
republicanos. Na França, em que o divórcio já existia há muito, o 
embate foi em torno da legalização do aborto. As organizações de 
mulheres, especialmente o grupo Choisir, contaram com o apoio 
decisivo dos comunistas e socialistas. Assim, ainda em 1974, as 
mulheres francesas conquistaram o direito a interromper uma 
gravidez indesejada.

Para as brasileiras exiladas na França o contato e a vivência 
com as feministas europé ias foi de uma importância vital e ajudou 
no enfrentamento às limitações da própria esquerda brasileira, pouco 
sensibilizada para a opressão das mulheres que era reconhecida mas 
como questão subsidiária à luta de classes.

Nesse sentido, o artigo A Questão Feminina é uma espécie  
de exemplar típico  dos textos feministas que circulavam entre os 
exilados em Paris.  Sua publicação no Brasil, na então prestigiada 
revista Estudos CEBRAP, implicou em algumas negociações, quer seja 
pela falta de empatia dos intelectuais do CEBRAP com a questão;  
quer seja pela existência dos vigilantes órgão de censura da ditadura 
militar e, consequentemente pelo medo em publicar um artigo de 
uma ex-exilada, viúva de um “terrorista” e irmã de outro. Na época, 
meu nome completo era Maria Lygia Quartim de Moraes Nehring.  
E foi a partir daí que passei a assinar e ser conhecida pela abreviatura 
que já usava na França: Maria Moraes.



Maria Lygia Quartim de Moraes 61



Autobiografi a Intelectual62



Maria Lygia Quartim de Moraes 63



Autobiografi a Intelectual64



Maria Lygia Quartim de Moraes 65



Autobiografi a Intelectual66



Maria Lygia Quartim de Moraes 67



Autobiografi a Intelectual68



Maria Lygia Quartim de Moraes 69



Autobiografi a Intelectual70



Maria Lygia Quartim de Moraes 71



Autobiografi a Intelectual72



Maria Lygia Quartim de Moraes 73


